PROJETOS   FIA
Olhares em foco

A partir da fotografia, os adolescentes e os jovens são convidados a debaterem e refletirem sobre várias questões, favorecendo a cultura participativa em prol do bem-estar coletivo.

Os participantes realizam cursos em oficinas que, além de ensinar fotografia, também levantam debates sobre questões de identidade, cidadania, direitos e deveres, buscando aguçar a visão desses jovens.

Luta pela Paz

Os adolescentes e jovens que se encontram em maior risco social são o foco desta tecnologia, que usa o esporte como forma de promover o empoderamento e o protagonismo juvenil.

Aqui, esses adolescentes e jovens têm contato com o boxe e outras artes marciais, e ainda: suporte social, liderança juvenil, educação e acesso ao trabalho.

1. Projeto Colorindo e Artes
Qual a melhor maneira de libertar a mente das nossas crianças dos problemas do dia a dia? Com criatividade pura!
Mesmo com todas as adversidades, numa mente jovem o que não falta são ideias. E é isso que esse projeto procura se aprofundar, em explorar o potencial desses adolescentes em áreas voltadas às artes. Quem sabe até se profissionalizarem nisso futuramente, se quiserem ir além..
As matérias que fazem parte do projeto são: Artes Cênicas, Artes Visuais, Cultura Hip-Hop, Maracatu, e Literatura. Além de ter as Oficinas de Criação e o Festival Cocriativismo, que juntará as atividades anuais realizadas pelos adolescentes.
“No meio da dificuldade encontra-se a oportunidade”
2. Projeto Conectados à Vida
Como uma forma de intervenção, esse projeto ousado tem como objetivo promover palestras e atividades que mudem completamente o panorama de muitos jovens. Se pudesse escolher entre prevenir ou remediar, o que escolheria?  E se pudesse escolher os dois? O objetivo desse projeto é ajudar a todos os jovens, os que já estão com problemas e os que poderão ficar.
A iniciativa começará nas escolas, e num Laboratório Social que ficará localizado bem no centro da Comunidade. Os temas trabalhados: prevenção, redução, dependência química e qualificação profissional. Eles serão voltados para adolescentes entre 14 e 24 anos, em situação de vulnerabilidade social, ou seja. que estejam precisando de ajuda em qualquer um desses assuntos.
Um detalhe legal é que também serão utilizadas outras ferramentas como Literatura e Xadrez, que servem formas alternativas de atingir esses adolescentes.
Meninas, Adolescentes e Jovens Construindo Cidadania

Com o objetivo reduzir a vulnerabilidade de jovens mulheres à exploração sexual, assim como prevenir e combater o uso das drogas em comunidades de baixa renda do Estado de Pernambuco, o projeto “Meninas, Adolescentes e Jovens Construindo Cidadania” foi uma articulação entre a Cooperativa Internacional, Organizações da Sociedade Civil e Organizações Comunitárias que atuaram durante o triênio 2012-2015 nos municípios de Recife e Cabo de Santo Agostinho.

O projeto buscou empoderar meninas como sujeito de direitos para multiplicação de conhecimento, na perspectiva de defender e promover a justiça de gênero, raça e o controle social. Foram beneficiadas cerca de 300 pessoas, entre meninas participantes do projeto e seus familiares, e atingiu cerca de 5 mil moradores das comunidades de Passarinho, Ibura-Jordão e Charneca.

A Etapas coube realizar atividades no território do Ibura-Jordão que contemplavam reuniões, oficinas e encontros a nível territorial, intercâmbios e seminários interterritoriais, além de campanhas de mobilização.

Projeto Crianças e Adolescentes em Situação de Vulnerabilidade Social – “O convívio com a História e a Cultura de Cabo Frio”

Nome da Instituição: Museu de Arte Religiosa e Tradicional

Responsáveis pelo projeto: Gérson Dalfior Vidal

Objetivo: O objetivo geral da ação foi despertar nos jovens em situação de vulnerabilidade social a consciência crítica e participativa voltada para a identidade histórico-cultural e, consequentemente, a construção da cidadania pautada na valorização e preservação do patrimônio, por meio das atividades educativo-culturais que foram realizadas – apresentações de artistas e mestres regionais, tendo como tema central o patrimônio cultural de bens de natureza material e imaterial.         

Com esta atividade, pretendeu-se fortalecer a auto-estima através da identificação histórico-cultural, aprimorando o relacionamento em grupo, os laços familiares e comunitários, contribuindo, dessa forma,  para o efetivo exercício da cidadania; conscientizar os jovens acerca de novas perspectivas de vida e possibilidades de mudança de comportamento; desenvolver conceitos de cidadania; aprimorar o conhecimento sobre a identidade cultural e ampliar o acesso às manifestações culturais, desenvolvendo o hábito de visitar museus e espaços culturais, entendendo, respeitando, preservando e valorizando o patrimônio cultural.

Período de realização:A ação foi realizada nos meses de setembro e outubro de 2010 e foi aplicada apenas uma vez.

Públicos atingidos: Crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social atendidos pelo Projeto Jovem do Futuro, do Centro de Referência da Infância e Adolescência (CRIA), da Secretaria de Ação Social da Prefeitura Municipal de Cabo Frio.

Descrição da ação: O Mart, consciente de que a educação patrimonial se relaciona com as políticas de inclusão social, entrou em contato com o CRIA para apresentação do projeto. A partir de então, seguiram-se outras etapas:

- Conhecimento e delimitação do público: todos os inscritos no projeto Jovem de Futuro;

- Mobilização dos artistas e estudo de suas atividades;

- Construção da programação: atividades contextualizadas com a realidade do público.

- Execução:

Palestra: Pré História e História da Cidade e do Convento, com Gerson Vidal, TAE no Mart, e Dolores Tavares, diretora e TAE no Mart;

Visita orientada pelo Mart
Formação de Platéia:

Concerto de Cavaquinho, com Angelo Budega tocando músicas populares;

Coral Despertar do Clube da Melhor Idade Alegria de Viver, regência do Maestro Francisco Silguero;

Concerto de Violão do Projeto Jovem de Futuro, com alunos da oficina de violão do CRIA, com o Prof. Édem Fernandes;

Artes Cênicas - monólogo da atriz Rosa Brandão dramatizando experiência vivida por dependente químico;

Teatro de Bonecos, com o Grupo Sorriso Feliz, do Mestre Clarêncio Rodrigues;

Dança Popular – capoeira com o Grupo Vozes D’África, com o Mestre Pingo.

Quanto à metodologia, procurou-se elaborar uma programação adaptada à realidade do público-alvo; definir um calendário compatível entre os mestres/artistas e o Mart; realizar ciclo de palestras sobre patrimônio cultural; visita orientada pelo Convento N. Sra. dos Anjos; apresentações artísticas e  explanação de cada arte pelos mestres/artistas, com a intenção de absorver interessados.   

As apresentações foram desenvolvidas sem pro labore, dado o grau de conscientização dos artistas.

 

· Projeto é o Cidadão do Futuro, que tem aulas de basquete, vôlei, futsal, música e informática. A meta é manter crianças e adolescentes ocupados durante o contraturno da escola, para mantê-los afastados das drogas e da violência. 
· Corpo de Bombeiros amplia projetos sociais e atende crianças e adolescentes. Bombeiro   Mirim.

PROJETOS SOCIAIS voltados a Crianças e Adolescentes em Mata/RS.
No pequeno município de Mata, não existem ONGS, e os projetos voltados as crianças e adolescentes são raros, além do recursos bastante escassos, exemplo disso é este CMDCA ter no ano todo de 2015 a verba de aproximdamente R$ 2.000,00 para destinar a projetos sociais no municipio.
· Escolinha de Kung Fu
· Escolinha de Atletismo, visando aulas de corrida e ginástica

O projeto Onda pela Paz é realizado pelo Instituto de Estudos Socioeconômicos, em parceria com Escola da Unidade de Internação de Santa Maria, que é responsável pelas medidas socioeducativas de 153 adolescentes (20 meninas e 133 meninos) na região administrativa de Santa Maria. A ação auxilia na formação dos jovens atuando em distintas frentes: direitos humanos, arte e cultura (dança, música, produção musical, audiovisual, cinema, grafite), mediação de conflitos, orçamento participativo. Além das oficinas, também são realizados os eventos “Sarau Dá a Voz” e o “Festival de Música”.

Cidadania Rimada No Cordel

o projeto utiliza a cultura regional (em especial a literatura de cordel do sertão do Cariri) para auxiliar crianças, adolescentes e jovens a se apropriarem da linguagem para expressar seus pensamentos, sentimentos e opiniões. O projeto é realizado no contraturno das aulas regulares.  As atividades envolvem saraus e exposições das produções dos estudantes e de outros cordelistas tradicionais da região. Os alunos cordelistas têm sido convidados a apresentar seus trabalhos em outras escolas, urbanas e rurais, e em encontros do curso de Letras da Universidade Regional do Cariri (Urca).
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Essa Ciranda é de Todos Nós: Pela Defesa do Direito à Proteção de Crianças e Adolescentes.

Entre as atividades principais estão o grupo de Teatro Político Trupirambu, o grupo musical Tambores do Gueto, o grupo de percussão Palmerê no Jangurussu e os Jovens Agentes de Paz, que desenvolve atividades e oficinas de multiplicação nas escolas locais.
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Turma Que Faz   

São diversas as ações desenvolvidas pelo projeto: artes plásticas (pintura, argila, aquarela), percussão (tambores, bambus, latas, couro), dança (modernas, tradicionais, tecido acrobático), aulas de música e esportes. As atividades são permeadas pelo que há de mais potente em seu território: os saberes das culturas tradicionais, principalmente de origem indígena e quilombola, e o vasto patrimônio natural proporcionado pelo Cerrado, com suas plantas, bichos e abundância de água.
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Meninas e Meninos de Ouro

O projeto, fundado em 2014, está pautado por uma forte temática regional (o rio, a floresta, o modo de vida, a cultura local, a produção agroecológica e artesanal) em suas ações. Atua, ainda, no contexto da BR-319, com um forte arranjo interinstitucional. No espaço físico chamado Casa dos Saberes são desenvolvidas ações de arte, cultura, lazer, protagonismo juvenil (Coletivo Jovem Tupigás) e fortalecimento de vínculos familiares e comunitários. São ofertadas atividades de cinema (Tupicine), oficinas de mídias sociais, brincadeiras sem o uso da tecnologia (Rua de Brincar), noções de agroecologia, etc.

Pelas peculiaridades da região amazônica, muitas ações são realizadas nas comunidades ribeirinhas. Mesmo mantendo a identidade do projeto, há um esforço de levar ações socioeducativas para comunidades que não recebem qualquer ação dessa natureza.
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